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Resumo: Os dispositivos tecnológicos facilitam o alcance do conhecimento e a ampliação

do processo de aprendizagem. Eles podem coletar dados que são capazes de fornecer aos

estudantes e educadores informações que possibilitem rever o método de avaliação,

tornando-o mais individual e auxiliando na elaboração de planos de aprendizado

personalizados. Pretende-se discutir a criação de uma plataforma de software livre para

acompanhamento da aprendizagem dos alunos, além de fornecer novas estratégias de

aprendizado e desenvolvimento de habilidades cognitivas.
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1. Introdução

A educação tem se tornado cada vez mais mediada por recursos tecnológicos,

permitindo novas construções na relação entre estudante, professor e conteúdo.

Pesquisas em Educação apontam que a aprendizagem efetiva ocorre a partir do

comprometimento dos sujeitos durante o processo e, também, da sua capacidade

de controlar a própria aprendizagem (CRUZ et al, 2019).

As avaliações são fundamentais para verificar a evolução e possibilitar os

ajustes e correções necessárias ao processo de ensino-aprendizagem. Entretanto,

os métodos tradicionais de avaliação e monitoramento de ensino não consideram os

diversos fatores que podem influenciar os seus resultados. Um ensino generalista
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que não leva em consideração as limitações e dificuldades individuais dos alunos,

dificilmente irá formar pessoas que consigam desenvolver suas habilidades com

facilidade. Desse modo, é importante se pensar num modelo de ensino que esteja

amparado por suporte tecnológico de acesso livre e que seja capaz de coletar

dados e fornecer informações válidas aos alunos e professores com o intuito de

ampliar significativamente o desenvolvimento individual de cada aluno no processo

de aprendizagem, assim como possibilitar aos professores melhorarem suas

técnicas e didáticas de ensino.

2. Objetivo

O estudo visa propor a criação de uma plataforma que direcione ao aluno

estratégias de desenvolvimento de habilidades e novas formas de apreender o

conteúdo de forma personalizada com o objetivo de potencializar a aprendizagem.

Propõe-se um levantamento bibliográfico sobre recursos tecnológicos já existentes

voltadas ao ensino.

3. Discussão

A personalização do ensino como apoio para o aprendizado é central nesta

pesquisa, ao permitir um feedback constante ao aluno, indicando seu nível de

aquisição de conhecimento em cada tema e a sua predisposição para novos

aprendizados (PIMENTEL et. al., 2004).

A educação à distância tem se ampliado cada vez mais e, com ela, o uso de

suporte tecnológico que possibilita o acesso dos alunos aos conteúdos das

propostas de ensino. Alguns desses formatos, também chamados de Ambientes

Virtuais de Aprendizagem - AVA - são amparados por plataformas com recursos

avançados que permitem aos alunos acompanhar o progresso de sua
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aprendizagem, percentual de conteúdos já estudados, percentual de respostas

corretas nas avaliações e, em alguns casos, percentuais de absorção do ensino.

(ARAUJO, R.; OTSUKA, J.; OLIVEIRA, R.; FALVOJR, V.; BARBOSA, E. F. 2019;

BEDER, D. 2009; ROSALES, G.; GIACOMAZZI, 2016).

Segundo Cruz et al (2019), muitas instituições de ensino superior brasileiras

fazem uso do Moodle como amparo virtual às práticas de ensino, sendo ele um dos

principais modelos de AVA utilizados no Brasil. No entanto, ele carece de algumas

aplicações que possibilitem o acompanhamento mais individual dos alunos, tais

como de habilidades cognitivas e indicadores de aquisição de conhecimento.

A avaliação e acompanhamento de habilidades cognitivas, assim como do

próprio aprendizado, podem favorecer o progresso dos alunos. Alguns autores

(CRUZ, et al, 2019; GOYA, D et al. 2017; LAGUARDIA, J.; PORTELA, M.;

VASCONCELLOS, M. 2007) apontam sobre a importância do acompanhamento e

aprimoramento das habilidades metacognitivas para o desempenho no processo de

aprendizagem. Da mesma forma, segundo outros autores (ALLIPRANDINI, P. 2014;

FEITOSA, M.; OMAR, N. 2019; PIMENTEL, E. et al, 2006), é importante que haja

formas em que o aluno acompanhe o próprio progresso acadêmico e possa focar

em temas que tenha maior dificuldade, de modo a possuir um aprendizado mais

efetivo, baseado em dados.

No entanto, segundo Carvalho; Cunha & Quiala (2021) para o ensino de alunos

do ensino regular público que acompanham as aulas presencialmente ou, após o

advento da pandemia, por meios digitais, esse ferramental ainda não está

disponibilizado.

Independente do modelo de ensino, seja presencial ou remoto, um software que

ajude os alunos a acompanhar seu desenvolvimento pode trazer muitos benefícios.

A possibilidade de haver conteúdos a serem feitos na plataforma, em especial

voltados ao desenvolvimento de habilidades cognitivas, interpessoais ou de

estratégias de aprendizagem, pode favorecer o processo de aprendizagem como
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um todo, uma vez que, segundo Laguardia; Portela & Vasconcellos (2007), o

processo de ensino-aprendizagem é holístico e deve acontecer para além das

paredes da sala de aula. De acordo com Cruz et al (2019), o uso de tecnologias

voltadas à educação pode servir como um acréscimo ao ensino-aprendizagem e,

como aponta Segenreich (2008), as plataformas digitais podem, inclusive, permitir a

existência de aprendizagem colaborativa, favorecendo a aquisição e

compartilhamento do conhecimento.

Para que o acesso a esse tipo de ferramental seja democrárico e acessível a

todos, entende-se que seja necessário construí-lo como software livre, tanto para

construção quanto para uso compartilhado, conforme apresenta Evangelista (2014).

4. Conclusão

A proposta de desenvolvimento de um aplicativo para o monitoramento da

aprendizagem engloba aspectos das áreas de tecnologia e educação, buscando

integrar competências individuais para que os alunos se sintam desafiados a

aprender mais e melhor. Com este trabalho, pretendemos apresentar que

ferramentas digitais, enquanto Software Livre, podem contribuir para uma

aprendizagem mais democrática e objetiva.

O mapeamento do aprendizado a ser realizado poderá facilitar o processo de

avaliação da aprendizagem tanto da perspectiva do aluno - que poderá regular os

seus processos de pensamento e aprendizagem - quanto do professor - que poderá

analisar o processo de construção de conhecimento dos alunos, a partir do

acompanhamento de sua produção individual, além de ser um agente importante

em futuros ajustes no processo de ensino.
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